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A minha escola primária  

Capítulo 1 | Lobito |Maio  |1953 

 

 

 

 

 
 

 

A entrada na escola  
Tinha  acabado de fazer cinco anos quando a minha Mãe decidiu que eu devia ir 
para a infantil! 

Bem perto do hotel onde estávamos temporariamente alojados, ficava o Colégio Luís 
de Camões, a escola do Senhor Felício e da D. Estrela, que eram os donos do 
Colégio.  

Estive na infantil pouco tempo, porque como eu já sabia ler, a D. Estrela achou que 
eu devia ir para a 1.ª classe.  E lá fui.  





 

A minha escola primária  

Capítulo 1 | Lobito |1953 |1954 

 

 

 

 

 
 

 

Os meus professores 
A D. Estrela 

Na minha sala havia meninos e meninas da 1.ª e da 4.ª;  a  nossa 
professora era a D. Estrela, a diretora; era uma senhora simpática, 
muito ativa e dinâmica; falava  muito alto, mas  acho que os meninos 
gostavam dela. 



 

A minha escola primária  

Capítulo 1 | Lobito |1953|1954 

 

 

 

 

 
 

 

O Sr. Felício 
O pior era quando o Sr. Felício nos ia dar aula.  O Sr. Felício era um homem 
baixo, muito magro e seco, cabelo liso e grisalho, um pouco espetado; por trás dos 
óculos brancos redondos apareciam uns olhos pequeninos mas  duros; nunca se ria e às 
vezes berrava muito e batia com a régua. Todos tínhamos muito medo dele; acho que  
hoje se diz que era muito autoritário!    

Na 4ª classe havia um menino já grande  - o Domingos (devia ter catorze ou 
quinze anos) que às vezes tinha uns ataques – diziam que era epilético - e eu ficava 
muito aflita. 



A minha escola primária  

Capítulo 2|Lobito|1954|1955|1956 

 

 

 

 

 
 

 

A D. Cremilde 

Na 2.ª e na 3ª classe a minha professora foi a D. Cremilde.  

Era uma senhora pequenina (para aí do tamanho da minha avó que media pouco mais do 

que uma fita métrica) e que já não era muito nova. Ensinava muito bem  

e era amiga de todos os meninos.  

Um dia fui a casa dela; estava com um vestido azul alilasado com estampado miudinho preto 

e branco. Gostei muito das ameixas vermelhas , acabadas  

    de chegar  da metrópole, que me deu. 





A minha escola primária  

Capítulo 3 | Lobito| Maio 1956  

 

 

 

 

 
 

 

O exame da 3.ª classe 

No princípio de Maio de 56 o meu Pai foi mandado trabalhar para outra terra;  era longe e 

tinha de se ir de barco;  a viagem demorava 2 ou 3 dias ! 

Por isso, os meus pais foram falar com a D. Estrela; como eu teria de dar muitas faltas  e já não 

conseguiria acabar o ano na nova escola, achavam que seria melhor eu repetir a 3ª classe  no ano 

seguinte! Além disso, eu tinha  acabado de fazer 8 anos … 

Mas a D. Estrela achou que eu não precisava de  repetir a 3.ª classe e mandou-me  

a Benguela fazer o exame  da 3.ª para eu poder ficar com o diploma. 

 

 

 



 

A minha escola primária  

Capítulo 3 | Lobito| Maio 1956  
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                                                                                                Cont.  

Parece que achei muito divertida a ideia de ir fazer exame a Benguela, que era uma 
cidade importante a cerca de 30 km do Lobito.  

Disseram que era um exame ad hoc, isto é, um exame feito de propósito  e fora da 
época para eu poder obter o diploma da 3ª classe. 

Na realidade só eu e uma menina já crescida (que precisava do exame para tirar a 
carta de condução), é que fizemos exame naquele dia. Ela não sabia algumas coisas, 
mas eu consegui dizer-lhas! 

 

 

 



São Tomé, 1956/57 

 

 

 



            
A minha escola primária  

Capítulo 4|São Tomé |1956/57|4ª Classe 

 

 

 

 

 
 

 
Uma nova escola 

Em Outubro voltei à escola, desta vez em São Tomé, para frequentar a 4ª classe. 
É curioso mas a minha escola chamava-se “Agrupamento  de Escolas Vaz 
Monteiro”! Era uma escola grande, constituída por um vários blocos de salas. Não 
sei a razão daquele nome, mas realmente não se inventa nada!...  

Acho que fui muito feliz nesta escola, ao contrário da minha irmã que fazia febre 
na hora de ir para a escola! Penso que ela não gostava da professora.  

 

 

 

 



            
A minha escola primária  

Capítulo 4|São Tomé |1956/57|4ª Classe 

 

 

 

 
 

 

Uma nova escola (cont.) 
A minha professora era novinha. Chamava-se Lina e eu gostava muito dela. Gostei 
muito de estudar os rios e as serras de Portugal  (sem  saber muito bem o que isso era, 
pois em São Tomé os rios são apenas “águas” e as serras  são “picos”). Também gostava 
de fazer problemas com torneiras que debitavam água para tanques  e saber quanto tempo 
demoravam a encher .  

Mas realmente do que eu mais gostava era de estrear um caderno novo e de brincar às 
escolas com a minha irmã! 
 





            
A minha escola primária  

Capítulo 5|São Tomé |1956/57 

 

 

 

 

 
 

O exame de admissão ao liceu 
Depois do exame da 4.ª fui fazer o exame de admissão ao liceu. Em São Tomé  só 
havia um Colégio-Liceu até ao 5º ano, que era uma escola do Estado, mas “meia oficial “ 
(se fosse hoje diríamos que  era uma escola sem paralelismo pedagógico). 

Sei que me portei muito bem, apesar de o júri (que era constituído por uns senhores muito 
importantes do Liceu Pedro Nunes de Lisboa) ter “puxado” muito por mim! Parecia 
que estavam zangados e disseram que “se fosse em Lisboa eu não poderia ter feito o exame 
por não ter a idade”!  

Mas o meu Pai  atestou a minha “robustez física e mental “ e o Governador, que também 
era uma espécie de ministro da instrução,  autorizou. 

 

 

 

 





 

A minha escola primária 

Algumas reflexões despertadas por estas memórias 

 

 

 

 

 
 

 

 

  
   O que aprendi com os meus professores?  
 

que há pessoas, que são os nossos professores,  que 

nos deixam marcas e nos moldam, positiva ou 

negativamente, para a vida inteira; 

 

 
 

   
 

 

 

 



 

A minha escola primária 

Algumas reflexões despertadas por estas memórias 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

   O que aprendi com os meus professores?  
 

que o facto de ter tido mais do que um(a) professor 
(a) (e também mais do que uma escola) me permitiu  

 

desenvolver a capacidade de adaptação  e perceber e 

aceitar melhor as diferenças; 

 
 

 

   

 

 

 

 



 

A minha escola primária 

Algumas reflexões despertadas por estas memórias 

 

 

 

 

 
 

 

 

  
   O que aprendi com os meus professores?  
 

que, penso, todos eles cumpriram, com grande coerência  e de 
forma muito eficaz, o mandato que receberam de me 

ensinar os conteúdos programáticos  

(e doutrinários?) que tinham de ser aprendidos…  

   
 

 

 

 



 

A minha escola primária 

Algumas reflexões despertadas por estas memórias 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

   O que aprendi com os meus professores?  
 

por isso decorei… 
 … as serras, os rios, as linhas de caminho de ferro de 
Portugal continental e ultramarino,  

 

mas também as preposições e conjunções, os verbos e as 
tabuadas e também resolvi problemas de áreas, com números 
complexos, de torneiras e de tanques! 

 
 

 

   

 

 

 

 



A minha escola primária  

Algumas reflexões despertadas por estas memórias 

 

 

 

 
 

 

 E a Escola? o que me deu ? 
 

“… Naquele dia percebi que havia pessoas grandes que não sabiam ler e 
que essas pessoas tanto eram brancas como pretas e  quase sempre eram pobres 
ou de baixa condição social”.  
 

Acho que a partir deste simples episódio e das perguntas que ele 
gerou junto dos meus pais, despontaram em mim os primeiros 
laivos de consciência social e, sobretudo, a minha enorme 
vontade de ser professora:  
 

Acreditava que podia mudar o mundo!!!  
 

 

 

 




